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O tema central desta resenha se encontra no 

conceito de “campos discursivos de ação” e de 

como Sonia Alvarez analisou os movimentos 

feministas no Brasil e na América Latina sob o 

prisma deste conceito.  

Uma ativista/intelectual feminista, antirracista 

e ativista por justiça social, é assim que Sonia 

Alvarez se descreve. Uma ativista/intelectual que 

desde a década de 1980 tem se conectado com 

movimentos feministas e de mulheres no Brasil, 

na América Latina e no mundo a partir de 

movimentos de solidariedade e de outras formas 

de esforços ativistas transnacionais. Seu trabalho 

se concentra na atuação de movimentos sociais e 

protestos políticos com foco em feminismos 

comparativos e transnacionais, principalmente no 

Brasil e no Cone Sul. Sonia Alvares, além de uma 

ativista bastante engajada também possuí uma 

vasta carreira acadêmica. Obteve seu Ph.D. em 
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O artigo de Sonia Alvarez “Para além da 

sociedade civil: reflexões sobre o campo 

feminista” (2014) parte do desafio de se pensar 

como deveríamos avaliar o surgimento, o 

desenvolvimento, o sucesso, e o declínio dos 

movimentos sociais, suas estratégias e relações 

com o Estado, os partidos, os espaços 

participativos e as arenas internacionais. Assuntos 

estes que figuram como assuntos frequentes e de 

discussões acaloradas dentro de movimentos 

feministas. O próprio conceito de movimentos 

sociais e, consequentemente, dos movimentos 

feministas entra em questão em um mundo cada 

vez mais dinâmico e veloz, em que o ciberespaço 

e as redes sociais se colocam como um importante 

palco de manifestações políticas. Alvarez cita a 

conversa que teve com as teóricas e ativistas 

chilenas Raquel Olea e Claudia Baratin no final 

dos anos de 1990: 

Sempre olhamos para um tipo de 

organização de mulheres nas chaves em 

que imaginamos na última década e isso 

não funciona [...] É muito frustrante 

porque você olha para o modelo social e 

procura por isso e não o encontra [...] mas 

nada diz que ele se rearticulará da mesma 

maneira. Esse é o grande desafio. (Sonia 

ALVAREZ, 2014, p.15, tradução nossa) 

Desta maneira, é um desafio aos movimentos 

feministas “e aos movimentos sociais como um 

todo” se colocarem enquanto “campo(s) 

discursivo(s) de ação”, tendo em vista um 

feminismo “em movimento” que possa se 

relacionar com seu passado, mas também 
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entender suas perspectivas atuais, e ao seu futuro, 

imediato ou distante.  

 A partir da perspectiva de feminismos em 

“movimento”, Alvarez propõe uma revisão 

interpretativa de três momentos nas trajetórias dos 

feminismos no Brasil e no Cone Sul: 1) momento 

de “centramento” e a configuração do “feminismo 

no singular”; 2) momento do “mainstreaming”, 

fluxo vertical e transversalidade do gênero; e 3) 

momento do “sidestreaming”, fluxo horizontal 

dos discursos e práticas de feminismos plurais. 

Segundo a autora, os movimentos sociais se 

constituem como componente mais ou menos 

central da sociedade civil, em suas palavras: 

“movimentos feministas, ao igual que a maioria 

dos chamados movimentos sociais, geralmente se 

expandem para além da sociedade civil.” (2014, 

p.17). É neste ponto que entra o conceito de 

“campos discursivos de ação” estes que se 

caracterizam por serem muito mais do que “[...] 

meros aglomerados de organizações voltadas para 

uma determinada problemática; eles abarcam uma 

vasta gama de atoras/es individuais e coletivos e 

lugares sociais, culturais e políticos” que “[...] se 

articulam discursivamente através de linguagens, 

sentidos, visões de mundo pelo menos 

parcialmente compartilhadas, mesmo que quase 

sempre disputadas” entre os atores que com elas 

se identificam (ALVAREZ, 2014, p.18, grifo da 

autora). 

 Os movimentos alteram-se a variam ao longo 

do tempo, em diferentes momentos, distintos 

atores ganham maior ou menor visibilidade 

política e maior ou menor acesso ao “microfone 

público”. Os campos discursivos de ação 

articulam-se de maneira formal ou informal 

através de redes político-comunicativas, redes 

que Alvarez chama de teias ou malhas, estas que 

são costuradas por cruzamentos entre pessoas, 

práticas, ideias e discursos. Estas teias vão além 

apenas de grupos estruturados, conectando 

também “indivíduos e agrupamentos menos 

formalizados, situados em diversos espaços na 

sociedade civil, na sociedade ‘não cívica’, que se 

manifesta politicamente nas ruas e no campo (que 

costumo chamar do ‘outro’ da sociedade civil) 

[...]” (2014, p.18). A autora ressalta que estas teias 

tecidas em espaços informais, enquanto espaços 

discursivos, constituem-se como formações 

políticas, não se caracterizando como espaços 

“pré-políticos” ou “para-políticos” como 

comumente se entende a divisão ente movimentos 

sociais e partidos. 

Partindo desta conceituação introdutória, 

Alvarez vai delimitar o que ela entende como os 

três momentos nas trajetórias dos feminismos. 

Começando com um primeiro momento o qual ela 

chama de o “centramento do campo e a 

configuração do ‘feminismo no singular’”, este 

que se configuraria como o momento fundacional 

da chamada “segunda onda”, possuindo uma 

história oficial, quase como “um mito de origem” 

que constituiria aquele momento do feminismo. 

De um lado, os movimentos feministas se 

colocavam enquanto autônomos em relação aos 

partidos e organizações revolucionárias de 

esquerda, enquanto para estas organizações que 

possuíam papel central na luta contra a ditadura 

militar no Brasil, os movimentos feministas eram 

tomados como um “desvio pequeno-burguês”. 

Este primeiro momento foi marcado por 

confrontos acirrados entre “feministas” e 

“políticas”, no qual prevaleceu a dobradinha “luta 

específica-militância autônoma”. Mas, ao mesmo 

tempo, aquelas “alterizadas”, tomadas como as 

“outras do feminismo” adentravam o campo 

discursivo de ação. Segundo Alvarez: 

Mas muitas consideravam que a chamada 

luta específica – suposta divisora das 

águas entre o feminismo hegemônico e o 

seu exterior constitutivo – estava 

profundamente marcada pela classe 

social, a heteronormatividade, e uma 

branquidade “inominada” ou implícita 

que constituía um pano de fundo 

silenciado. (2014, p.23) 

Desta forma, já no final da década de 1970 

algumas militantes articuladas no interior do 

movimento negro já faziam a relação entre 

feminismo e racismo, tomando assim a 

“especificidade” das mulheres negras como uma 

forma de “tripla discriminação”, não se sentindo 

representadas pelo então feminismo que se 

configurava como hegemônico.  

 Este primeiro momento dá espaço ao “o 

descentramento e a pluralização dos feminismos 

e o mainstreaming do gênero”. Nas palavras da 

autora: “Se desde os primórdios da chamada 

segunda onda, ‘o’ movimento feminista sempre 

foi de fato um campo plural e só foi representado, 

e depois reificado na “história oficial”, como 
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singular [...]”. Percebe-se assim as contradições 

presentes nos campos discursivos de ação, 

abrindo espaço para um feminismo mais 

abrangente inserido em um modelo econômico 

neoliberal no final dos 80 e em toda a década de 

90. É neste período que “o” movimento se 

“institucionalizou”, posicionando-se além da 

sociedade civil e adentrando as mais variadas 

instituições. Neste período também se percebe 

discursos em relação ao fim do feminismo, ideia 

de que “o movimento estaria desmobilizado, 

despolitizado, cooptado e até moribundo, quando 

não findo, abundavam nas fileiras feministas.” 

(2014, p.25). É um período de profunda 

institucionalização do feminismo, onde, segundo 

Alvares: 

começaram a se articular “verticalmente,” 

a circular mais amplamente nos partidos 

(agora eleitorais, não mais só os 

revolucionários), nos próprios governos, 

nas universidades, na cooperação 

internacional, até na ONU e no Banco 

Mundial. Isso é, o gênero – um dos 

discursos definidores do campo nesse 

segundo momento, como veremos a 

seguir – passou a ser, no linguajar da 

ONU, “mainstreamed”, ou 

“trasnversalizado”, pelas instituições 

políticas. E os coletivos feministas 

autônomos de antanho pareciam dar lugar 

a ONGs especializadas e 

profissionalizadas [...]. (2014, p.26) 

Mas, ao mesmo tempo, para além do modelo de 

feminismo “institucionalizado”, coletivos 

feministas e outras expressões menos estruturadas 

ganham espaço, surgindo diversos coletivos 

organizados de forma informal e em modelo 

horizontal. O Partido dos Trabalhadores e suas 

diversas frentes também tiveram grande 

importância na consolidação dos movimentos 

feministas no Brasil, consolidando os 

movimentos populares que então constituíam a 

sua base. 

 Neste segundo momento o modelo 

hegemônico do feminismo dá lugar a um campo 

plural, tendo a “diversidade” entre os discursos 

mais proeminentes no campo feminista nos anos 

1990. Para abarcar esta “diversidade” entra em 

jogo o conceito de “gênero”, um campo 

discursivo que servia como “um portador 

multivalente de uma diversidade de projetos”, 

fornecendo assim uma gramática política 

compartilhada. Como um campo discursivo, o 

conceito não prevaleceu sem embates. Assim: 

Se o gênero, enfim, era ubíquo, 

perpassava todas as relações e espaços 

sociais e políticos, então era imperativo 

que as feministas também estivessem em 

todo lugar, e não só nos espaços 

“autônomos”. 

Mas, como é sabido, uma das disputas 

fundamentais, primordialmente 

constitutivas do campo feminista nesse 

segundo momento, se deu justamente no 

terreno discursivo, movediço e muitas 

vezes traiçoeiro do gênero. Isso porque a 

noção de gênero – despolitizada e 

tecnocratizada – também virou parte 

integral do receituário neoliberal de 

muitos governos latino-americanos e 

instituições intergovernamentais [...] 

(ALVAREZ, 2014, p.30) 

Outro ponto importante para a disseminação do 

gênero e de uma abordagem tecnocrática baseada 

no modelo de ONGs se deu através da Agenda 

Neoliberal Anti-Pobreza, que tinha como objetivo 

integrar o maior número de mulheres em um 

modelo de “desenvolvimento de mercado” mais 

eficaz e eficiente.  

Por fim, Alvarez marca um terceiro momento 

do feminismo, indo além dos campos 

institucionalizados e tecnocráticos, abrindo as 

barreiras dos movimentos sociais para um novo 

campo discursivo de ação, este terceiro momento 

que ela chama de “o sidestreaming dos 

feminismos plurais e a multiplicação de campos 

feministas”. Segundo ela é neste momento que: 

“as/os silenciadas/os e marginalizadas/os pelo 

neoliberalismo se rebelaram e ganharam maior 

destaque político a partir do final dos 1990 em 

toda a região latino- americana” (2014, p.32) 

caracterizando este como uma luta ao 

neoliberalismo colocado como modelo 

econômico predominante nas américas. Neste 

período os campos discursos colocam em xeque 

não só a categoria “mulher”, mas a própria noção 

do feminismo, de quem seriam os seus sujeitos 

privilegiados e sua visão de mundo 

compartilhada, entrando em cena não só o 

universo de mulheres trans quanto os movimentos 

de mulheres negras. Assim, a “diversidade”, que 

prevaleceu nos anos 1990, deu espaço a 

discussões sobre o racismo e a desigualdade em 

geral como constituintes do discurso articulador. 
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Movimentos como a Marcha Mundial das 

Mulheres, a Marcha das Vadias, a Marcha das 

Mulheres Negras, a Marcha das Margaridas, a 

Marcha do Orgulho LGBT, entre tantos outros, 

abrem espaço para coletivos autônomos e de 

formações horizontal, sem a presença de líderes 

ou representantes, movimentos que transpassam 

barreiras nacionais caracterizando-se como 

movimentos abertos que abarcam pessoas de 

diferentes cores, classes socias, sexualidades e 

gêneros. Outro aspecto importante nestes 

movimentos no Brasil e em outras partes da 

América Latina são os discursos decoloniais que 

ganham forças entre teóricas e ativistas negras e 

indígenas.  

 Desta forma, é necessário avaliarmos os 

movimentos a partir dos novos campos 

discursivos de ação, segundo ela: 

O momento atual de mobilizações, 

protestos e manifestações “não cívicas”, 

não institucionalizadas e mais fluidas, e 

de feminismos cada vez mais plurais e 

diferenciados entre si e dentro de si, pede 

uma reavaliação metodológica de como 

apreender, elucidar e interrogar “os 

movimentos”. Uma conclusão básica 

seria indagar além dos chamados “ebbs 

and flows” ou “fluxos e refluxos” dos 

movimentos, típicos das análises 

sociológicas. Os campos discursivos de 

ação são elementos permanentes das 

formações políticas na modernidade 

tardia/descolonial. (2014, p.45, grifo da 

autora) 

Assim sendo, além de termos em foco as relações 

entre movimentos sociais e Estado, deveríamos 

averiguar a maneira como determinados atores 

atuantes em determinado campo movimentista 

articulam-se verticalmente no interior do Estado 

para podermos compreender a importância de um 

“agir politicamente a partir de um reconhecimento 

de que operamos em um universo discursivo 

parcialmente compartilhado” (2014, p.46).  

 Em sua análise, Sonia Alvarez entende que os 

atores circulam por diferentes campos discursivos 

de ação e, nestas passagens, há construção de teias 

que permeiam estes campos. Desta maneira, estes 

atores “em um dado campo traduzem os seus 

discursos articuladores e começam a enunciar 

outros universos de significados, outras visões de 

mundo, e assim, talvez, configurar outros campos 

discursivos de ação.” (2014, p.47). Portanto, é 

fundamental nos preocuparmos com uma política 

de tradução feminista, esta enquanto uma 

necessidade urgente e imprescindível. Esta 

tradução feminista, foco de diversos outros 

trabalhos de Alvarez, se caracteriza como um 

processo dinâmico e necessariamente incompleto 

de mediação através de discursos, política, 

linguística, fronteiras geográficas e marcada pela 

assimetria de poderes; Assim, o trabalho de 

tradução feminista se constitui como um processo 

de mediação “cultural, política e teórica”  

(ALVAREZ, et al., 2015, p.8). 

 Ao trazer o conceito de campos discursivos de 

ação aos movimentos feministas, Sonia Alvarez 

nos colocada diante do próprio dinamismo no 

interior dos movimentos sociais, entendendo estes 

cada vez mais articulados em campos que vão 

além dos institucionais, tendo as ruas e, cada vez 

mais, a internet e suas redes sociais como espaços 

de discussões políticas. A abertura destes espaços 

possui um importante papel na popularização e 

democratização destes movimentos, abrindo 

assim os campos discursivos para um crescente 

número de atores que se mobilizam dentro da 

esfera política.  
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